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NOTA TÉCNICA SOBRE A IMPORTÂNCIA E NECESSIDADE DA 

VACINAÇÃO COMPLETA DA POPULAÇÃO PARA COMBATER A COVID-19 

 

Levando em conta que este Grupo de Trabalho Multidisciplinar da UFRJ para o 

Enfrentamento da COVID-19 (GT-Coronavírus) tem acompanhado a evolução 

da pandemia e apoiado a Universidade Federal do Rio de Janeiro e a sociedade 

com recomendações baseadas em evidência científica sobre as atitudes e ações 

que devem ser tomadas para combater a COVID-19, consideramos 

extremamente importante e necessário que todos e todas: 

 

VACINEM-SE!!! COMPLETEM SEU ESQUEMA VACINAL! 

TOMEM A DOSE DE REFORÇO! 

MANTENHAM AS MEDIDAS DE PROTEÇÃO: USEM CORRETAMENTE AS 

MÁSCARAS, HIGIENIZEM AS MÃOS E EVITEM AGLOMERAÇÕES! 

Devemos fazer isso, porque: 

• Os estudos publicados até o momento dão conta que uma baixa cobertura 

vacinal contribui para o surgimento de novas variantes do SARS-CoV-2, como a 

Ômicron.  

• A variante Ômicron é transmitida em uma velocidade enorme e tem mostrado 

que, se não estamos devidamente vacinados (incluindo a dose de reforço!) pode 

ser muito grave.  90% das mortes no mundo são em pessoas não vacinadas!  

• A variante Ômicron, apesar de causar quadro potencialmente menos grave, tem 

altíssima capacidade de transmissão, com ondas muito maiores que as 

anteriores. 

• A variante Ômicron tem o potencial de causar sérios danos à oferta dos serviços 

de saúde e de outros setores estratégicos, devido à enorme quantidade de 

afastamentos.  

• A vacina é a principal estratégia de contenção de epidemias e transmissão de 

doenças infectocontagiosas. Por isso, precisamos avançar com a cobertura 

vacinal em toda a população, incluindo crianças que também compõem a cadeia 

de transmissão, bem como o reforço das medidas não farmacológicas adotadas, 

para a contenção da disseminação do vírus e controle da epidemia.  

• O esquema vacinal completo é fundamental para proteger dos casos graves. 

• A dose de reforço deve ser aplicada àqueles que já têm quatro meses da 

segunda dose. Vacinem-se assim que estiverem elegíveis. Não deixem passar 

nem um dia após esse prazo. 

 

A VACINA CUMPRE SEU PAPEL! 

 


